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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Wanderley – Assistente técnico da adidância agrícola
 

NOZES E CASTANHAS NA COREIA DO SUL:
OPORTUNIDADES E DESAFIOS PARA O

BRASIL

SUMÁRIO:

O mercado sul-coreano de nozes e castanhas cresce impulsionado pela busca por
alimentação saudável e por produtos práticos. Como o país praticamente não produz
esses produtos, depende de importações, que em 2024 totalizaram US$ 83,4 milhões e
10,7 mil toneladas. O abastecimento é concentrado em poucos países: o Vietnã domina
a castanha de caju; o Peru, a castanha do Brasil; os EUA, as nozes pecã; e a Austrália
e o Vietnã, as macadâmias sem e com casca. Para o Brasil, as tarifas aplicadas pela
Coreia do Sul representam importante barreira competitiva, já que os concorrentes
contam com preferências tarifárias. Nas tendências de consumo, cresce a demanda por
lanches saudáveis, embalagens individuais e nozes/castanhas saborizadas.
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